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APRESENTAÇÃO

Os profissionais de Educação Física devem compreender as diversas áreas de 
conhecimento, principalmente as ciências humanas e biológicas. Sendo assim, adquirir 
uma ampla fundamentação teórica é de extrema importância, tanto para a formação 
profissional quanto para sua aplicação no campo de atuação.

A obra “Influências na Educação Física” é um e-book composto por 35 artigos 
científicos, dividido em duas partes. A primeira intitulada “Aspectos das ciências 
humanas e suas contribuições com a Educação Física” apresenta reflexões sobre 
diversas temáticas como aspectos históricos, processo ensino-aprendizagem, 
epistemologia, psicologia, entre outros. A segunda parte intitula-se “Aspectos 
relacionados a saúde e empreendedorismo e suas contribuições com a Educação 
Física” e apresenta reflexões com ênfase na atividade física, saúde pública, qualidade 
de vida, epidemiologia empreendedorismo e promoção da saúde.

Este e-book reúne autores de todo o Brasil e de várias áreas do conhecimento. 
Os artigos abordam assuntos de extrema importância na Educação Física construindo 
assim um referencial sólido e diversificado, visando disseminar o conhecimento e 
promover reflexões sobre os temas investigados. 

Por fim, desejo a todos uma excelente leitura

Adalberto Ferreira Junior
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O LEGADO AXIOLÓGICO DOS MEGAEVENTOS: 
APONTAMENTOS SOBRE A CONSTRUÇÃO PSICOLÓGICA DOS 

VALORES ESPORTIVOS

CAPíTUlO 16

Vinícius Bozzano Nunes
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 

Filho” – UNESP – Faculdade de Filosofia e 
Ciências – Programa de Pós-Graduação em 

Educação 
Marília, São Paulo

RESUMO: A realização dos megaeventos 
esportivos no Brasil deixou algumas 
inquietações. Uma delas diz respeito ao legado 
de valores. Diante do forte interesse econômico 
dirigido a tais espetáculos, o legado axiológico 
tornou-se pouco expressivo. O objetivo deste 
texto é apresentar uma justificativa para 
tal, defendendo a tese de que há um déficit 
psicológico nas abordagens sobre valores 
esportivos. É preciso considerar os mecanismos 
psicológicos da construção de valores pelo 
sujeito. Os subsídios teóricos dessa tese vêm 
da psicologia da moralidade, em seu caminho 
construtivista. A partir da discussão realizada, 
entende-se que é necessária uma educação 
em valores universais que considere os valores 
Olímpicos. As proposições para essa educação 
devem ter como princípio o fato de que o sujeito 
se desenvolve moralmente e possui papel ativo 
nesse desenvolvimento. Apenas desse modo os 
valores olímpicos podem assumir lugar central 
na personalidade moral dos sujeitos.
PAlAVRAS-CHAVE: Educação Moral; 

Educação em Valores; Megaeventos Esportivos.

ABSTRACT:The recent completion of sports 
mega-events in Brazil left some concerns. One 
of them relates to the legacy of values. In the 
face of strong economic interest directed to 
such spectacles, the axiological legacy became 
little expressive. The objective of this text is to 
provide a justification for this, defending the 
thesis that there is a psychological deficit in 
approaches on sports values. It is necessary 
to consider the psychological mechanisms of 
the values construction by the subject. The 
theoretical subsidies of this thesis come from the 
moral psychology, in its constructivist way. From 
the discussion held, it is understood that there is 
a need for education in the universal values that 
consider the Olympic values. The propositions 
for such education should have as a principle 
the fact that the subject develops morally and 
has an active role in this development. Only 
in that way the Olympic values can assume 
a central place in the moral personality of the 
subject.
KEYWORDS: Moral Education; Values 
Education;Sports Mega-Events.

1 |  INTRODUÇÃO

O legado dos megaeventos esportivos 
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no Brasil é debate que cativa participação cada vez mais efusiva, especialmente 
em função da realização da Copa do Mundo FIFA 2014 e dos Jogos olímpicos Rio 
2016 no país. Trabalhos importantes como o de Dacosta et al. (2008) anteciparam a 
necessidade de voltar-se o olhar para tal fenômeno, abrindo caminhos para o interesse 
acadêmico na área, até então, pouco expressivo no contexto nacional. Passados os 
dois megaeventos, ainda pairam importantes questionamentos no que tange ao que 
fomos capazes de converter em elementos positivos a partir de sua realização.

A discussão sobre os legados, entretanto, não é simples, tampouco curta. Ao 
contrário, pensá-los de uma forma integral, ou que tenda a essa condição, implica 
a elaboração de trabalhos necessariamente volumosos, densos e multidisciplinares. 
Isso porque tais legados devem ser apreendidos por diversos prismas. Algumas das 
dimensões possíveis para sua abordagem são as da economia, da gestão, da cultura, 
do lazer, da regeneração urbana, do meio ambiente, do turismo, da inclusão social, da 
educação olímpica (ibid.), entre tantas outras. Todas essas dimensões – e outras mais 
– são recortes possíveis para que se pensem as pautas que nos deixam os legados 
desses eventos.

Para compreender a natureza do interesse nos espetáculos esportivos, uma 
questão preliminar é bastante pertinente: o que motiva essa reflexão? Certamente 
o que há de central é um interesse de natureza instrumental, que se expressa na 
exploração máxima da utilidade econômica desses espetáculos (CURI, 2013). E sendo 
essa motivação de origem essencialmente financeira, o trabalho sobre os legados 
cumpre dupla função. Primeiramente, organiza as oportunidades de que investidores 
e agentes vinculados ao Estado angariem certo tipo de vantagem. Das funções, essa 
seria a que se apresenta de modo mais direto. 

Já em outro sentido, indiretamente, o estudo dos legados dos Jogos no Brasil, 
conscientemente ou não, assumiu o papel de fazer a mea-culpa, buscando justificar 
as finalidades “lucrativistas” que se arraigam à promoção dos megaeventos. Isso 
promoveu uma eufemização dos verdadeiros fins dos Jogos na contemporaneidade, 
conquistando apoio popular para sua realização sob o engodo de que, além do lucro 
para poucos, haveria também benefícios para a grande maioria da população. Essa 
análise não será aqui trabalhada de maneira aprofundada. Contudo, permanece em 
aberto a reflexão sobre o que restou como herança dos eventos realizados no país 
nas últimas décadas e sobre como isso atingiu (se atingiu) o propósito de beneficiar 
amplamente a população brasileira.

Que a sustentabilidade econômica do evento seja fator importante, não resta 
dúvidas. Obviamente, são necessários mecanismos que garantam sua realização e 
isso implica a mobilização de condições materiais que, por conseguinte, demandam 
o aporte de recursos financeiros. Entretanto, aqui se defende – como talvez o 
fizesse Pierre de Coubertin caso fosse nosso contemporâneo –, que a exploração 
econômica dos megaeventos, para além do que é necessário para a garantia de sua 
sustentabilidade, não deve se converter em seu valor máximo.
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O que acontece com isso é uma conversão dos meios em fins, ou seja, a obtenção 
de recursos financeiros, que serviriam de suporte para que fossem atingidos os objetivos 
de fato valorosos dos eventos, passa a ocupar o lugar de objetivo mais importante. Os 
jogos se tornam um instrumento de acúmulo de riquezas, quer de forma lícita, quer 
ilícita. O estabelecimento do sucesso no lugar da emancipação – enquanto finalidade 
maior desses eventos – finda por denotar a predominância de uma racionalidade de tipo 
instrumental (HABERMAS, 2012) em detrimento de manifestações da racionalidade 
de cunho mais solidário. Pensar desse modo resulta admitir a necessidade de que o 
legado dos valores, ou mesmo o legado moral de Jogos como as Olimpíadas, deveria 
figurar como o mais importante deles. Uma boa utopia seria imaginar que em função 
desse legado deveríamos pensar todos os demais.

Nessa mesma direção parecem rumar as atenções do CONFEF – Conselho 
Federal de Educação Física – e de alguns de seus parceiros. Tendo promovido em 
2018 o VIII Seminário Valores do Esporte e Educação Olímpica, dentro do Congresso 
Internacional de Educação Física FIEP, anualmente realizado em Foz do Iguaçu – PR, 
o Conselho demonstrou ter exatamente essa preocupação. Nessa edição do evento, 
foram debatidos temas que ampliaram os limites do debate sobre os legados. Essa 
ampliação alcançou desde as convencionais questões mais concretas até a dimensão 
das questões que as superam, as imateriais. A página na internet que anunciou a 
realização do Seminário definiu mais claramente sua intenção, que veio ao encontro 
da premissa inicial postulada neste texto:

Ao longo da década de realização dos megaeventos esportivos no Brasil 
principalmente o período que antecedeu os Jogos Olímpicos e Paralímpicos em 
conjunto com a FIEP procuramos incrementar o Movimento Olímpico e alertar 
para a questão dos legados e impactos socioeducacionais dos eventos. Fomos 
derrotados pelo tsunami da competição, das medalhas e do interesse maior 
pelo pódio. Ao longo desses anos, junto com outros sonhadores, em particular 
os Centros de Estudos Olímpicos e a Universidade URI Erechim, procuramos 
aumentar a chama desse importante movimento sem muito eco. Não deixaremos 
a chama apagar. Contudo a educação olímpica, como o fair play e o movimento 
olímpico devem ter sua difusão e inclusão em todos os segmentos educacionais e 
esportivos. Nesse sentido, a partir desse seminário discutiremos e debateremos a 
forma e possibilidades de inserção em todas as áreas e segmentos. Como sempre, 
um desafio (CONGRESSO FIEP, 2017).

Pela leitura do texto de apresentação do Seminário, fica evidente a percepção 
de seus organizadores. Para eles, o projeto de promoção dos valores do esporte 
e da educação olímpica não se efetivou por meio da realização dos megaeventos 
mais recentes no Brasil. Não é difícil concordar com isso, visto que os indícios desse 
fracasso são nítidos.

Apesar da concordância, apenas acrescentamos que os valores olímpicos têm 
traços universais, logo, os aspectos que caracterizaram o dito “tsunami” – que no 
contexto deste texto compreenderemos como contravalores – não se restringem 
apenas à competição, às medalhas e ao interesse maior pelo pódio, mas também 
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à promoção da injustiça, às desigualdades, à busca do lucro sem escrúpulos. Ou 
mesmo à exploração do outro, à corrupção. Tais contravalores remetem a um eixo 
que articula questões de justiça e liberdade e que, em última instância, direcionam 
a discussão para os estudos sobre o reconhecimento. Pensá-los assim nos permite 
ver o problema para além da circunscrição do olimpismo e abre caminhos claros para 
que se possam entender os espetáculos esportivos como oportunidade para uma 
educação em valores. Certamente, uma educação em valores de caráter amplo e não 
restrito apenas ao domínio esportivo.

Assim, é notável o insucesso desses eventos no que tange a propagação dos 
valores olímpicos. Isso acontece tanto se olhamos a questão de modo vinculado ao 
momento de realização dos Jogos, quanto se a miramos pela perspectiva de seu 
legado. Diante desse quadro, crepita a questão que mobiliza este texto: por qual 
razão não se efetiva a educação em valores olímpicos como legado dos megaeventos 
esportivos? 

A tese que aqui defendemos é a de que as discussões a respeito trazem notório 
déficit psicológico. Quer dizer que, dentre as dimensões de análise do problema, falta a 
perspectiva psicológica para que a situação em debate seja abordada de maneira mais 
completa. A tematização dos mecanismos psicológicos que permitiriam que o sujeito se 
apropriasse desses valores não é frequentemente trazida à pauta, diferentemente do 
que acontece com as perspectivas filosófica e sociológica. Defendemos uma abordagem 
construtivista do desenvolvimento moral para este trabalho, reconhecendo-o como um 
viés teórico predominante nos estudos que se enquadram no campo da psicologia da 
moralidade, viés extremante necessário para a compreensão desse fenômeno.

2 |  NOTAS INTRODUTÓRIAS SOBRE PSICOLOGIA DA MORALIDADE

A psicologia da moralidade é um campo do saber inserido na seara das ciências 
psicológicas. Nele se aglutinam estudos sobre os mecanismos psicológicos que os 
sujeitos invocam para que possam responder à questão “como devo agir?”. Freitag 
(1992) aborda essa perspectiva psicológica como parte de uma tríade de que também 
participam a sociologia e a filosofia. Esse tripé, em que o peso e a importância de cada 
um de seus elementos estão equitativamente distribuídos, é a base indispensável para 
a abordagem do fenômeno moral. Portanto, tanto o discurso filosófico a respeito da 
ética e da moral, quanto a perspectiva sociológica sobre como operam esses elementos 
em uma lógica coletiva, assim como as contribuições sobre a apropriação psíquica de 
tais elementos, são dimensões simbióticas e, a não ser a título de estudo, não podem 
ser desacopladas.

Não exigindo primazia para si, a psicologia da moralidade veio constituir-se 
em importante contributo para o tema. De alguma maneira ela acabou reparando as 
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conseqüências da ampla exploração do viés sociológico que resultou, em alguns casos, 
na produção de reducionismos que desencadearam a aniquilação do ator individual na 
reflexão moral. Esse acontecimento diluiu as responsabilidades individuais no senso 
de coletividade. Pensar o problema pela ótica da psicologia provocou nos estudos 
sobre a moralidade uma recondução em direção ao sujeito, evidenciando seu papel 
de protagonista da ação moral.

Essa recondução foi uma tarefa cumprida principalmente por Jean Piaget. 
O epistemólogo suíço dedicou curta parte de sua carreira acadêmica ao estudo do 
desenvolvimento da moralidade. Mesmo assim, sua obra “O Juízo Moral na Criança” 
(1932-1994) tornou-se referência para estudos posteriores nesse campo. Uma das 
mais fortes teses que permeia esses escritos é a de que nós nos desenvolvemos 
moralmente. Partimos de estados rudimentares rumo a estados mais elaborados da 
manifestação da moralidade de forma contínua.

Os experimentos realizados por Piaget (1932-1994) demonstram que partimos 
de um momento de anomia (em que não identificamos as matrizes das regras) para 
um estágio em que predomina a heteronomia (quando as regras têm origem exógena), 
até que atingimos um momento do desenvolvimento moral em que são dominantes as 
manifestações da autonomia (quando somos capazes de emitir juízos morais autênticos 
independentes das pressões exteriores). O sujeito, neste caso, assume papel central, 
ele é protagonista da ação moral, porque constrói as estruturas cognitivas e afetivas 
que dão suporte a capacidades de ação moral gradualmente mais abrangentes e 
complexas. Sua tese se contrapunha à de vários pensadores da época, em especial 
à de Durkheim (2008), para quem – em resumo – a moral era assimilada pelo sujeito 
a partir dos indícios fornecidos pelo meio. Segundo sua tese, um mecanismo eficiente 
para que isso acontecesse era a repetição. Uma lição de moral teria uma possibilidade 
maior de ser inculcada no sujeito quanto mais ela fosse proferida. 

Há motivos consistentes para se notar sérios equívocos nessa perspectiva. Seja 
ela comparada com o construtivismo, seja com outras abordagens mais abrangentes, 
fica extremamente evidente uma crença epistemológica que sugere certa passividade 
do sujeito diante de seu entorno. Não está contemplada nessa proposta a dimensão da 
interação. Para além do inatismo, para quem tudo nasce com o sujeito, bastando ser 
desvelado, e também do empirismo, afinado com as ideias durkheimianas por deslocar o 
centro para o mundo objetivo, há uma perspectiva interacionista. Esta, muito influencia 
o pensamento moral piagetiano e pós-piagetiano, situando o sujeito como responsável 
pelo seu desenvolvimento moral, capaz de transformar as condições primárias de 
desenvolvimento de seu juízo moral e ativo diante dos elementos do mundo objetivo, 
que passam de determinantes a apenas condicionantes desse desenvolvimento.

Mesmo assim, o transmissionismo moral é o que há de mais praticado no contexto 
educativo nos dias de hoje. Basta observar a questão dos valores nas escolas. As lições 
de moral não são algo que ficou no passado, os preceitos de determinadas religiões 
se sobrepõem em detrimento da tolerância, o teor moralista permeia as páginas das 
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apostilas e se infiltra nas mais variadas discussões científicas, sejam elas da biologia, 
da física, da química, etc. Nas ciências humanas isso fica ainda mais evidente. A título 
de exemplo, a discussão sobre a doutrinação em disciplinas como história, sociologia 
e filosofia desconsidera os estudantes como seres ativos e permanentemente críticos 
diante do que lhes é exposto. Em suma, o transmissionismo moral é uma idéia tão 
infundada quanto praticada na educação contemporânea.

No campo esportivo, ainda mais distante da influência do debate acadêmico que 
o ambiente escolar, acontece o mesmo. A ideia de que a simples exposição a bons 
exemplos praticados nos esportes pode agir positivamente no desenvolvimento moral 
das pessoas não encontra sólidos fundamentos teóricos. Há elementos psicológicos 
determinantes para esse processo que estão sendo desconsiderados nas discussões 
a respeito. É a respeito desses elementos que falaremos a seguir.

3 |  A CONSTRUÇÃO PSICOLÓGICA DOS VALORES DO ESPORTE E DOS 

VAlORES OlíMPICOS

Neste tópico acompanharemos o itinerário por sobre o qual se moveu a obra 
“Educação e Valores: pontos e contrapontos” (ARANTES; ARAÚJO; PUIG, 2007). 
Nela, Araújo (2007, p. 19) toma por guia as conferências de Piaget publicizadas em 
um curso que este ministrou na Sorbonne, entre os anos de 1953/1954, intitulado “Les 
relations entre l’afectivité et l’intelligence dans le développement mental de l’enfant”. A 
partir disso, a primeira consideração diz respeito à pergunta: o que são valores?

Se moral e ética não são somente questões da ordem da cognição, mas também 
do afeto (LA TAILLE, 2006), é nesta última que melhor se acomoda a ideia de valor 
(embora ainda não estejamos tratando de valor do tipo moral). “Ao falar de valores, 
Piaget se refere a uma troca afetiva que o sujeito realiza com o exterior, objetos 
ou pessoas. [...] os valores e as avaliações que fazemos no cotidiano pertencem à 
dimensão geral da afetividade” (ARAÚJO, 2007). Portanto, as projeções afetivas do 
sujeito sobre objetos ou pessoas são elementos fundamentais para a construção dos 
valores, o que é feito pela interação humana. Isso afasta “tanto as teses aprioristas 
de que os valores são inatos quanto as teses empiristas de que eles são resultantes 
das pressões do meio social” (ibid.). E, estendida a questão para o desenvolvimento 
do pensamento e da linguagem, seria essa a diferença entre a teoria piagetiana e os 
postulados de Vygotsky e Chomsky, por exemplo.

No que diz respeito à forma como dispendemos afeto em relação a objetos e 
pessoas, há duas maneiras para que isso ocorra. Algo que é valoroso para alguém 
recebe uma carga de valência positiva. De forma análoga, uma forte carga afetiva 
de valência negativa em relação a algo representa o que se pode distinguir como 
contravalores.
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Por essa perspectiva, os valores não são necessariamente morais. Afirmar isso 
significa dizer que seria possível dirigir carga afetiva positiva em relação a valores 
que representassem comportamentos não morais. Por exemplo, a forma como a 
representação do sucesso chega até nós por diversos canais (TV, redes sociais, 
moda, educação, etc.) pode fazer com que se torne positivamente valoroso usar 
anabolizantes, por exemplo. Ou ainda utilizar meios escusos para atingir a vitória ou 
alcançar um objetivo, fraudar uma licitação, usar material de qualidade inferior na 
execução de uma obra, garantir o privilégio de assistir a uma partida confortavelmente 
em detrimento do bem estar das famílias desalojadas do local onde se construiu o palco 
do espetáculo esportivo, etc. Ou seja, para além da indiferença em relação a isso, é 
possível que agir de tal modo encontre respaldo social e converta-se em algo que para 
o sujeito é positivamente valoroso, mesmo representando valores reconhecidos como 
não morais.

Ao longo da vida os valores se organizam em um complexo sistema. Eles vão 
“se incorporando à identidade das pessoas, às representações que elas fazem de si” 
(ARAÚJO, 2007, p. 23). A defesa de Piaget é de que a partir do momento em que se 
nasce, diante das suas relações consigo mesmo, com os objetos e outras pessoas, 
esse sistema de valores se aprimora e transfigura-se em outro, mais estável que o 
anterior. A partir desse novo momento, a ação dos sujeitos passa a pautar-se de forma 
gradualmente mais estável em razão da definição de normas de ação que se agrupam 
em escalas normativas de valores (PIAGET, 1954, apud ARAÚJO, 2007). A ação moral 
deriva da intrincada teia de relações formada por essa matriz valorativa.

Os valores que mobilizamos de forma mais recorrente e estável para nortear 
nossas ações são aqueles que, pela via do afeto, se tornaram centrais em nossa 
identidade. Outros que estão também presentes, embora nem tão frequentes ou 
estáveis, são periféricos. Isso define um modelo que justifica possíveis incoerências, 
contradições e instabilidades próprias da natureza humana da ação moral. Ou 
seja, o conjunto de nossas vivências, os afetos que atribuímos às coisas, que nos 
despertam determinadas situações, nossa capacidade de entendimento dos fatos, de 
estabelecimento de conexões causais e a imensa sorte de relações possíveis entre 
todas as nuances assumidas por esses fatores formam um complexo valorativo. 
Esse complexo determina nossas ações morais que se pautam em valores. Ele não 
é estático, é um sistema orgânico que assimila novas experiências e se organiza em 
função delas. Por conta disso é absolutamente individual, é como um “DNA moral” dos 
sujeitos.

4 |  INDÍCIOS PARA A REFLEXÃO SOBRE O LEGADO AXIOLÓGICO DOS 

MEGAEVENTOS OU CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante dos argumentos até o momento apresentados, retomamos a questão 
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principal deste estudo, a recordar, por que razão não se efetiva a educação em valores 
olímpicos como legado dos megaeventos esportivos? A base teórica que elegemos 
como suporte explicativo nos confere algumas pistas a respeito desse assunto, o que 
discutiremos em seguida.

Para tanto, retomaremos os Valores Olímpicos, que em sua versão clássica são: 
“Excelência, Fair Play, Persistência, Meio Ambiente, Multiculturalismo e Participação” 
(GOMES; TURINI; MIRAGAYA; DACOSTA, 2008). Embora não adentremos a questão, 
todos esses valores trazem em si um caráter moral. Resolver a questão do fracasso 
do legado dos valores se relaciona, pois, com o pensar nas maneiras de conduzir tais 
valores para o centro da personalidade moral dos sujeitos.

Os subsídios teóricos aqui apresentados dão conta de justificar que isso não 
ocorrerá de modo “natural”. O desenvolvimento moral a níveis cada vez mais altos 
não é o caminho natural que a humanidade é inevitavelmente compelida a percorrer. 
Desse modo, pouco contribui a postura passiva diante da constatação de que a 
competitividade, a lucratividade, entre outros contravalores, se sobrepõem aos valores 
olímpicos. É preciso, indo além, reconhecer que a indignação é um excelente primeiro 
passo, no entanto, precisa ser complementado com ações para um desenvolvimento 
moral que assuma o sentido dos valores olímpicos.

O tipo de ação a ser desenvolvida deve ter por base a educação. Uma educação 
em valores. Contudo, essa educação não acontece na forma de um transmissionismo. 
Não é a repetição à exaustão dos Valores Olímpicos, ou a exposição a bons exemplos 
esportivos pela televisão, por exemplo, que farão as pessoas tenderem a agir levando 
em consideração essas questões morais. 

O sujeito tem papel ativo em seu desenvolvimento moral e, portanto, o contexto 
social é condicionante, mas não determinante para tal. Esse desenvolvimento encontra 
fertilidade nas relações que têm caráter mais cooperativo, que acontecem entre pares. 
Relações de poder assimétricas em que predomina a heteronomia não são favoráveis 
para o desenvolvimento nos termos em que aqui está tratado.

Por fim, entende-se que para ser atribuída carga afetiva positiva em relação 
aos valores olímpicos é necessário que se pense nesses valores extrapolando os 
limites da realização das atividades esportivas. Deve-se olhar para eles como valores 
universais, cabíveis em qualquer contexto, seja ele esportivo ou não. Se isso não 
é considerado, não há como pensar em um legado de valores efetivo. Diante dos 
indícios aqui elencados abre-se um promissor caminho para que se proponha uma 
educação em valores que dê espaço também para os valores olímpicos e que dê lugar 
a um legado axiológico significativo para os próximos megaeventos esportivos.
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